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Oposição vê risco de governabilidade com vitória de Fernando Henrique 
Reuters 

ão Paulo - O PT 
vê risco de gover-
nabilidade, caso 
Fernando Henri-
que Cardoso 
ganhe um segun- 
do mandato, prin
cipalmente se a 

vitória vier no primeiro turno. 
Embora pareça paradoxal, a opo-
sição avalia que o Governo está 
gerando falsas expectativas sobre 
a proteção do Real e a população 
deverá se frustrar logo após o 
pleito, quando os petistas acredi-
tam que Fernando Henrique lan-
çará um "pacotaço". 

"Há uma postura arrogante. 
Primeiro, Fernando Henrique 
acha que já ganhou o pleito e que 
vai poder fazer o que quiser, se 
ganhar. O último que pensou isso, 
Carlos Andrés Pérez (ex-presiden-
te venezuelano), sofreu impeach-
ment", diz José Dirceu, presidente 
do PT. O economista Cuido Man-
tega, um dos articuladores do pla-
no de governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva, o candidato a presidente 
pela frente das esquerdas, tem opi-
nião parecida. Para ele, Fernando 
Henrique não recebe- 
rá carta branca como 
imagina, uma vez 
que já existe uma 
deterioração da ima-
gem do Governo em 
função da crise. 

"Mesmo que a 
frente perca as elei-
ções, Fernando Hen-
rique vai sofrer rápi- 
do desgaste político 
por ter feito muitas 
promessas. A realida-
de vai entrar na vida 
dás pessoas de forma crua, vai 
haver uma rebordosa e vamos ter 
problemas de governabilidade. 
Fernando Henrique deve perder 
legitimidade no início de novo 
Governo e a oposição vai ganhar 
peso", prevê Mantega, para quem 
a rota econômica apontada pelo 
Governo, para eventual segundo 
mandato, aponta para a instabili-
dade social. 

• Segundo n economiSta -do -PT, 
na ânsia de ganhar o pleito, o 
Governo alimenta boatos de ajuda 
externa, "torce para não haver 
marolas" até 4 de outubro e até 
colocou US$ 40 bilhões como pata-
mar mínimo para aí então tomar 
medidas contra a saída de dólares 
do País. "Mas a cada dia saem, em 
média, US$ 500 milhões. Essa cali-
bragem pode permitir uma vitória 
de Fernando Henrique, mas a res-
saca virá", afirma o professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

Mantega lembrou que hoje 
metade dos analistas econômicos 
já fala claramente que Fernando 

Henrique será obrigado ,a fazer 
uma desvalorização da moeda. 
"A outra metade acha que o Bra-
sil vai chegar ao ponto do calote, 
da moratória, e que não adianta 
colocar dinheiro aqui. No exterior 
é dito que colocar dinheiro no 
Brasil é barca furada, que há mui-
tos ralos", diz. 

Compromisso 
Ontem, Lula apresentou sua 

carta-compromisso com o empre-
go, na sede nacional da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT). 
No documento, Lula faz críticas à 
política econômica adotada pelo 
Governo federal. "A abertura 
indiscriminada, a ausência de 
politicas industriais, agrícolas e 
de comércio exterior, e os eleva-
dos juros comprometeram a pro-
dução nacional e, por conseqüên-
cia, o nível de emprego", sustenta 
o candidato petista em sua carta-
compromisso. 

O documento afirma ainda 
que, "com o agravamento da crise 
econômica tornou-se evidente que 
a alta dos juros, sancionada pelo 
atual presidente da República para 

atender aos interes-
ses dos banqueiros e 
agiotas internacio-
nais, irá aumentar 
ainda mais o desem-
prego." 

Na carta com-
promisso, Lula reite-
ra as diretrizes 
divulgadas no início 
da campanha com o 
objetivo de gerar 
empregos no País. O 
documento também 
reafirma compro-

missos do candidato petista de dar 
prioridade à criação de empregos 
para os jovens e o candidato volta 
à assumir a meta de dobrar o 
poder de compra do salário míni-
mo durante um eventual governo 
de esquerda. Entre outros compro-
missos, o petista sustenta também 
a redução da jornada de trabalho, 
que seria precedida de um amplo 
debate na sociedade brasileira. 

LuTa propõe-  ainda á transfor-
mação do Banco do Brasil "num 
verdadeiro banco do povo que 
beneficie as micro e pequenas 
empresas e as pessoas não con-
templadas pelo Sistema Financei-
ro e que, por isso, precisam mui-
tas vezes recorrer a agiotas". 
Segundo o documento, em um 
eventual mandato petista, o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), "- 
não será utilizado apenas pelas 
grandes empresas nem para o 
financiamento de privatizações e 
muito menos para a sustentação 
das bolsas de valores". 


